


PERFIL: O EINSTEIN

A Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein (SBIBAE) é uma 
sociedade civil sem fins lucrativos. 

Tem mais de 60 anos de história e atua nas áreas de assistência à saúde, educação 
e ensino, pesquisa e inovação e responsabilidade social. Conta com uma equipe de 
12.9 mil colaboradores, 9.4 mil médicos e está sediada em São Paulo. 

O Einstein possui o Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social 
(CEBAS) e é qualificada como Organização Social da Saúde para atuar na 
prestação de serviços no Sistema Único de Saúde (SUS). Seu compromisso com o 
desenvolvimento amplo de assistência à saúde se traduz na busca de oportunidades 
de melhoria e na construção de novos modelos de trabalho ajustados aos desafios 
do setor. O Einstein integra fóruns nacionais e internacionais de discussão e participa 
ativamente de iniciativas conjuntas com o poder público, órgãos reguladores, 
hospitais, operadoras de planos de saúde e entidades setoriais. Alguns exemplos 
dessas participações:

MORUMBI É A PRIMEIRA UNIDADE 
DO GRUPO EM ALCANÇAR A 
CERTIFICAÇÃO NA NORMA ABNT 
NBR ISO 50001 – GESTÃO DA 
ENERGIA 
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•	 Discussões estratégicas por meio de entidades do setor, tais como: Associação 
Brasileira de Medicina Diagnóstica (Abramed), Associação Nacional de Hospitais 
Privados (Anahp) e Instituto Coalizão Saúde (ICOS);

•	 Coordenação de projetos colaborativos com o Ministério da Saúde e hospitais 
públicos e privados, tais como: Parto Adequado, Redução da Mortalidade 
Materna e Segurança do Paciente; 

•	 Cooperação técnico-científica com a Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) para o desenvolvimento, no âmbito privado, dos projetos: Parto Adequado, 
Atenção Primária e Segurança do Paciente; 

•	 Parceria estratégica com o Institute for Healthcare Improvement (IHI); 

•	 Participação no Projeto Hospitais Saudáveis da organização americana Health 
Care Without Harm (HCWH).  

Foi o primeiro Hospital Brasileiro a ser signatário do programa Vision Zero. 
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ASSISTÊNCIA ENSINO E EDUCAÇÃO

RESPONSABILIDADE SOCIAL

PESQUISA E INOVAÇÃO

Oferecer excelência 
assistencial a todos  

por meio de um sistema 
integrado de saúde 
baseado no modelo 

Triple Aim

Melhorar a qualidade 
da assistência e da 

gestão da saúde no País, 
difundindo conhecimento, 

desenvolvendo profissionais, 
educando pacientes  

e sociedade

Apoiar o desenvolvimento do sistema de saúde,  
 transferindo práticas e conhecimento que contribuam para a justiça social

PROPÓSITO 
Entregar vidas mais saudáveis, levando 

  uma gota de Einstein para cada cidadão

VISÃO
Ser líder e inovadora na assistência hospitalar,  

referência na gestão de conhecimento e pelo comprometimento  
com a responsabilidade social 

Abrir caminhos e  
procurar soluções  

para a promoção de 
saúde, prevenção e cura 
de doenças por meio da 

integração entre a pesquisa 
científica e a inovação 

tecnológica

Boas Ações | Saúde | Educação | Justiça Social

Modelo de atuação
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A Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert  
Einstein é uma associação civil reconhecida  como de 
utilidade pública nas três esferas  da administração 
pública e certificada como  entidade beneficente de 
assistência social.

O órgão máximo de decisão é a Assembleia Geral 
dos Sócios, composta por cerca de 500 membros. 
Outros três fóruns integram o âmbito estratégico  
da governança: o Conselho Deliberativo, com 
180  membros, a Mesa Diretora – semelhante a 
um Conselho de Administração – e a Diretoria 
Eleita,  ambas com nove membros cada. Todos 
os integrantes dessa estrutura são associados e 
voluntários, entre médicos com intensa atividade no 
Einstein, intelectuais e  profissionais conceituados 
de diversos setores  da indústria e economia do 
País. Cumprem  mandatos eletivos com duração não 
superior a  seis anos. As atribuições que lhes cabem 
quando eleitos são exercidas em caráter pro bono 
(trabalho voluntário) e não envolvem o exercício de 
funções na gestão do dia a dia da instituição.

As relações entre os órgãos de administração são  
estabelecidas pelo Estatuto Social, elaborado e  
aprovado em conformidade com a legislação em  
vigor. Cabe a Mesa Diretora aprovar a estratégia 
e  fiscalizar as atividades; a Diretoria Eleita propõe 
e participa da execução da estratégia aprovada. 
Diversos comitês dão suporte à tomada de decisão  
sobre temas específicos como: Pessoas; Finanças;  
Ensino e Educação; Digital; Responsabilidade  
Social e Sustentabilidade; Qualidade, Assistência e 
TI; Pesquisa e Inovação; Auditoria da Governança; 
Conflitos de Interesses e o de Remuneração. 
A Diretoria Geral atua no âmbito executivo, se 
reporta ao presidente da Diretoria Eleita, e conta 
com a atuação de 15 diretorias, constituídas por  
profissionais remunerados.

GOVERNANÇA CORPORATIVA
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RESULTADOS CONSOLIDADOS

Seguimento da instituição   Médico - Hospitalar

Produtos
Excelência de qualidade na saúde, 
da geração do conhecimento e da 
responsabilidade social 

Localização Morumbi, São Paulo, Brasil

Sistema de Gestão da Energia ABNT NBR ISO 50001

Consumo Anual  180.000 GJ/ano

Período de Melhoria de Desempenho Energético 2017-2018

Melhoria do Desempenho Energético (%) no período 5,6%

Economia total de custos de energia em relação ao 
período de melhoria R$ 0,75MM/ano

Custos com implantação R$ 2,5MM

Payback no período de implantação SGEn  (anos) 3,3 anos

Economia total de energia durante o período de 
melhoria 2158 MWh/ano

Redução total de emissão de CO2e em relação ao 
período de melhoria 159,7 ton CO²e/ano

MELHORIA CONTÍNUA

O Hospital Israelita Albert Einstein estabelece e acompanha suas metas de melhoria 
de desempenho por meio de três comitês, sendo o primeiro deles relativo à vice 
presidência, o Comitê estratégico do SGI (Sistema de Gestão Integrada), que 
envolve a NBR/ISO 14001 e a NBR/ISO 50001, atribuído ao COMEX e, finalmente, o 
comitê de líderes. A cada ano novos desafios são estabelecidos, a instituição provê 
os recursos necessários, cabendo aos líderes a execução dos projetos planejados. 
Os números a serem alcançados são definidos com base em três fatores:

• Consumo de referência (linha de base);

• Novas cargas (crescimento);

• Projetos para melhorar a eficiência (reduções).
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OBJETIVOS E METAS

Os Objetivos e Metas energéticas foram estabelecidos a partir da Revisão 
Energética, com a premissa de atender à Melhoria Contínua de Desempenho 
Energético. O Einstein revisa e estabelece anualmente suas metas energéticas 
sobre os insumos utilizados na unidade Morumbi, visando alcançar:

•	 Evitar consumo de energia;

•	 Excelência técnica sobre o uso e consumo de energia;

•	 Redução do consumo específico de energia;

•	 Melhorar continuamente o desempenho energético;

•	 Estabelecer processo sistemático na Gestão Energética; 

•	 Promover a cultura de responsabilidade ambiental e desenvolvimento 
sustentável.

O consumo de energia elétrica representa cerca de 77% do total da energia 
consumida, com os Usos Finais assim são distribuídos:

•	 Sistema de Iluminação;

•	 Climatização;

•	 Equipamentos de TI;

•	 Força Eletromotriz;

•	 Data Center;

•	 Eletromédicos.

Evolução do consumo de Eletricidade
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O Gás Natural representa cerca de 17% do consumo total de energia, é utilizado nas 
operações para aquecimento de água em:

•	 Climatização de ambientes;

•	 Aquecimento de água para banho;

•	 Preparo de alimentos.

Evolução do consumo de GN

Óleo diesel é consumido pelos geradores de emergência e da usina de geração de 
energia elétrica sempre que ocorre falta de fornecimento por parte da distribuidora 
local.

•	 Geradores de emergência;

•	 Usina de geração de energia.

Evolução do consumo de Diesel
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A contabilidade energética é apresentada no gráfico a seguir. 

77%

Contabilidade Energética | 2017 [GJ/ano]

Eletricidade

Gás Natural

Diesel

17%

6%

 
Contabilidade energética

O processo de acompanhamento do desempenho energético é controlado por 
meio de comitês que avaliam os dados e deliberam quanto a ações a serem 
tomadas, sejam ações voltadas para buscar um desempenho ainda melhor, ou para 
corrigir eventuais desvios em relação aos valores estabelecidos. Porém, as equipes 
que monitoram as operações já estão previamente orientadas a agir em caso de 
identificação de desvios superiores a 3% em relação ao valor esperado para aquele 
período de apuração.
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1. COMO FAZER?

Contabilizar os insumos energéticos

Essa primeira fase é determinante para que a instituição tenha uma visibilidade 
mais efetiva acerca das volumetrias relacionadas a sua matriz energética e de que 
maneira a mesma se apresenta em termos de fontes. No Caso do Hospital Israelita 
Abert Einstein, a eletricidade é a fonte predominante.

Identificar os Usos Significativos de Energia (USEs)

Por meio de medições direcionadas é possível identificar quais são os Usos mais 
Significativos de Energia dentro da instituição, com isso endereçar melhor as 
ações de eficientização. A energia necessária para climatização consumida na 
central de geração de água gelada se destacou como principal uso concentrado 
em um único ponto.

Estabelecer Objetivos e Metas

Considerando os critérios de definição de metas da instituição, a identificação dos 
principais usos finais e a disponibilidade de tecnologias que permitem melhorar o 
desempenho e que são aplicáveis, foram estabelecidos projetos que permitiram 
definir os objetivos e metas a serem alcançados.

SISTEMA DE GESTÃO E SEUS 
BENEFÍCIOS
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Elaborar Plano de Ação

Os planos da ação definidos para serem executados anualmente já fazem parte da 
cultura organizacional, assim, o modelo foi reforçado por meio da implantação do 
modelo de gestão da energia. 

Implementar e Monitorar

O destaque para o monitoramento é a telemetria que foi implantada na central 
de geração de água gelada para climatização do hospital. O sistema permite 
o monitoramento online dos dados de carga térmica, consumo de energia e 
trabalhos entregues. Assim, é possível visualizar a performance energética do 
sistema ao longo do tempo. Esse fato ajuda as equipes a manter o desempenho 
adequado ao longo das 24 horas do dia, todos os dias do ano, além disso, 
possibilita análises estatísticas dos dados para definição de novos projetos e 
ações mais assertivas.

2. BENEFÍCIOS

Redução no consumo de energia

Mesmo com o uso cada vez mais intenso de tecnologia para a realização das 
atividades de assistência a saúde, prática diretamente associada ao aumento 
da demanda por energia elétrica, bem como o fato da instituição estar em um 
processo de crescimento, é possível aferir que as ações implantadas garantiram 
que um volume importante de energia deixasse de ser consumida.

 Redução sobre os custos com energia

Os dados apurados indicam que valores financeiros relevantes em termos de 
despesas foram evitados. Cálculos apontam para números que superam o 
montante de R$ 0,75 milhões por ano.

Estabelece estrutura de gestão sistematizada

No Hospital Israelita Albert Einstein, a estrutura de gestão foi estabelecida da 
seguinte forma:
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Estrutura de Gestão de Sistema de Gestão Energética (SGE)

Promove a cultura de gestão na organização

A cultura de gestão da instituição permite uma comunicação fluida e positiva tanto 
da vice presidência para a operação, quanto da operação para a vice presidência. 
Nesse sentido, a implantação do modelo de gestão ISO 50001 ocorreu de 
maneira bastante tranquila, pois encontrou um ambiente fértil em todos os níveis 
hierárquicos.

Tem o apelo da sustentabilidade

O compromisso da instituição com a sustentabilidade é uma realidade praticada 
há muito tempo, isso significa que houve interesse imediato pela iniciativa, uma 
vez que traria contribuições na direção do aumento da eficiência e na redução dos 
aspectos e impactos ambientais. 

O Einstein se destaca também pelo seu braço de responsabilidade social, com 
isso, cada real economizado por meio de ações de eficiência significa mais ações 
de assistência à saúde na rede pública, nos mais de 24 endereços de atendimento 
gratuito oferecidos à população. Entre eles, o Hospital Municipal Vila Santa 
Catarina, localizado na zona sul de São Paulo. 
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As expectativas do Einstein sobre Gestão Energética

A expectativa do Einstein é assegurar o melhor desempenho energético em suas 
operações, utilizando de maneira adequada as tecnologias disponíveis e mantendo 
seus funcionários conscientes da importância do uso racional da energia. Com isso, 
o Einstein se mantém em linha com as melhores práticas mundiais. Dessa forma, 
implantar um modelo de gestão focado na melhoria constante do desempenho, com 
possibilidade de auditoria em nível internacional, se alinha com as expectativas da 
instituição.

As primeiras iniciativas para Uso e Consumo reduzido de Energia

Entre as iniciativas voltadas para a melhoria do desempenho energético se destacam 
as seguintes:

Projetos

Instalação de lâmpadas LED

Substituição bombas de vácuo

Instalação de placas fotovoltaicas

Telemetria da Central de Água Gelada

Política da declaração das intenções do Einstein sobre Gestão de Energia 
(Politica)

A Política de Gestão Integrada do Einstein contempla requisitos de Segurança, 
Saúde, Meio Ambiente e Energia. Ela é aplicável a todas as unidades do Einstein, 
independente de certificação dos sistemas de gestão.

A IMPLANTAÇÃO DA 
ISO 50001
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Política de Gestão Integrada (Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Energia)

Comprometer toda a liderança com esta Política e requerer que todos os colaboradores sejam 
responsáveis por sua implementação;

Incentivar os colaboradores a adotar um estilo de vida saudável, seguro e ambientalmente consciente, 
tanto no trabalho quanto no lar;

Incluir a melhoria contínua e sustentável no desempenho da Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Gestão 
da Energia, quando aplicável, nas avaliações de desempenho e de reconhecimento dos colaboradores;

Assegurar o atendimento à requisitos legais aplicáveis, bem como compromissos externos,  
 
assumidos pela Sociedade no que se refere à Segurança;

 Saúde, Meio Ambiente e Gestão da Energia;

Reconhecer que todos os incidentes e doenças ocupacionais podem e devem ser evitados;

Assegurar que nenhuma atividade seja iniciada ou que o trabalho seja interrompido se adequadas 
medidas de controle dos riscos relacionados à Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Gestão da Energia 
não estejam em vigor. Faremos de forma segura, saudável e ambientalmente correta ou não faremos!

Prover os recursos e informações necessários à implantação desta Política, bem como para o atingimento 
dos objetivos e metas energéticas e ambientais da Sociedade, por meio de estruturas e Sistemas de 
Gestão apropriados;

Exigir que os contratados e parceiros apresentem o mesmo nível de comprometimento com a melhoria 
contínua dos padrões de desempenho relacionados à Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Gestão da 
Energia das suas equipes;

Identificar, avaliar e gerenciar os riscos e impactos de Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Gestão da 
Energia aos colaboradores, contratados, clientes e outras partes interessadas e ao meio ambiente, onde 
aplicável, considerando, em especial, os impactos decorrentes das atividades do setor da saúde;

Incentivar a comunicação e o diálogo aberto e transparente, bem como o compartilhamento das melhores 
práticas em Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Gestão da Energia;

Fixar alvos para melhorias, medições e avaliações, demonstrando o compromisso com a melhoria 
contínua pela excelência de seu desempenho ambiental e energético;

Garantir que as atividades da Sociedade possuam os controles necessários para que possam prevenir 
todos os tipos de poluição ambiental;

Incentivar o uso sustentável dos recursos naturais, apoiar a aquisição de soluções energeticamente 
eficientes e ações de sustentabilidade como um compromisso com a proteção do meio ambiente e a 
redução do consumo de energia;

Aumentar a capacidade de prevenção de incidentes, prevenção da poluição e um maior aprendizado por 
meio do relato completo dos incidentes (com e sem lesão), ainda que sem consequências;

Proporcionar orientação e treinamentos necessários para que os colaboradores cumpram suas 
obrigações referentes à Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Gestão da Energia;

Auditar regularmente, nas diversas formas, as instalações e os Sistemas de Gestão, relatando o resultado 
e o desempenho de Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Gestão da Energia para que as ações 
necessárias de correção e melhorias sejam devidamente endereçadas;

Rever esta Política, ao menos anualmente, a fim de refletir mudanças de requisitos legais, da comunidade 
e das práticas em vigor.
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Formação do Comitê de Energia

Logo depois de serem treinados, cerca de vinte profissionais oriundos de diversas 
áreas da instituição formaram o time responsável pela implantação do modelo e 
busca da certificação com os seguintes participantes:
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Análise dos requisitos da Norma

Com o apoio especializado do SENAI SP foi realizada uma análise para identificação 
dos ajustes a serem feitos no modelo vigente (gap analysis). 

Avaliação da estrutura de gestão existente

A partir da análise inicial (gap analysis) foi definido um plano de ação integrado 
focado no atendimento de todos os requisitos apresentados na NBR/ISO 50001.

Levantamento das necessidades

Os primeiros ajustes necessários se relacionaram com a documentação, por 
exemplo, incluindo ajustes na política e criação do planejamento energético. Além 
disso, foi definida a criação de um programa para o Sistema de Gestão Energética 
(SGE), com a intenção de manter a direção adequada em cada uma das ações ao 
longo do tempo.

Elaboração do planejamento energético

Trata-se do documento central de todo o processo, pois abrange desde o ponto de 
partida, ou seja da linha de base até os objetivos futuros, passando pelas ações que 
suportarão o atingimento dos objetivos futuros. O Einstein optou por declarar as 
ações a serem realizadas e seus respectivos prazos. Dessa forma, o compromisso 
tanto das pessoas como da instituição fica explicito e pode facilmente ser verificado 
em caso de auditoria interna ou externa.

Implementação do Sistema de Gestão Energética (SGE)

O processo aconteceu ao longo do ano de 2018. A auditoria interna foi realizada 
pela Eletrobrás, no início do mês de novembro, e a externa, realizada pela BSI (British 
Satandards Institution), na primeira quinzena de dezembro. A implantação contou 
com fundamental consultoria do SENAI. A consultoria teve início com o treinamento 
da equipe e se estendeu até o acompanhamento da auditoria externa. Além disso, 
o Procobre apoiou o processo de diversas formas.

 
 

Encerramento da Auditoria Externa
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Monitoramento do Sistema de Gestão Energética (SGE)

O monitoramento do Sistema de Gestão Energética é realizado de forma integrada 
ao acompanhamento do desempenho ambiental, ou seja, a instituição criou seu SGI 
(Sistema de Gestão Integrada) o qual envolve a gestão de meio ambiente, certificada 
ABNT NBR/ISO 14001 e de energia, certificada ABNT NBR/ISO 50001. Dessa maneira, 
os comitês são integrados facilitando a comunicação e o direcionamento adequado 
de ações para os sistemas. 

Ciclo PDCA1

O desenho estrutural das normas ISO traz o benefício de serem baseadas em 
PDCA, ou seja, preza pela melhoria contínua do desempenho. Isso possibilita que a 
instituição possa contar com mais um elemento no esforço constante na busca de 
melhores resultados. 

PROJETOS IMPLEMENTADOS NA GESTÃO ENERGÉTICA

Com foco na ecoeficiência da operação, o Einstein realiza iniciativas que buscam 
assegurar  o  consumo racional de água e energia. Na área de energia, os projetos 
realizados em 2017 somaram investimentos da ordem de R$ 3,5 milhões em três 
grandes ações:

As iniciativas do Einstein visam alcançar maior eficiência energética nas operações. 
Entre os avanços em 2018, destacam-se, além da criação do Sistema de Gestão 
Energética (SGE), uma medida de planejamento, organização, gestão e controle 
energético, e a definição de indicadores de desempenho específicos para os 
principais usos finais de energia elétrica, como por exemplo, para central de ar 
condicionado (kWh/t) e para o conjunto de bombas hidráulicas (kWh/m3). 

Três ações importantes desenvolvidas pelo Einstein em parceria com a Eletropaulo/
Enel e PROPEE (Programa e Pesquisa e Eficiência Energética), na unidade Morumbi, 
no âmbito do Programa de Eficiência Energética da concessionária e ANEL (Agência 
Nacional de Eletricidade), foram concluídas em 2018. Juntas, resultaram em uma 
economia aproximada de 4% do consumo local de energia. São elas:

•	 Troca de 18.550 lâmpadas convencionais por LED, com economia de 2.150 
megawatt-hora por ano, equivalente ao consumo de mais de 8,6 mil residências;

•	 Instalação de painéis fotovoltaicos para geração de energia solar a unidade 
Morumbi;

•	 Substituição de bombas de vácuo – utilizadas em alguns procedimentos 
cirúrgicos, de diagnóstico e para coleta de agentes anestésicos no ambiente 

– por equipamentos mais modernos e de menor consumo energético.

1 PDCA (do inglês: PLAN - DO - CHECK - ACT ou Adjust) é um método interativo 
de gestão de quatro passos, utilizado para o controle e melhoria contínua de 
processos e produtos.

17



Instalação de lâmpadas LED 

Geração Fotovoltaica
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Bomba de vácuo

 As três medidas proporcionaram uma redução de 2.135 MWh ao ano no volume de 
energia consumida, o que equivale a 5,6% do consumo anual da Unidade Morumbi, 
ou 4% do consumo de toda instituição. 

O principal impacto decorre da modernização do sistema de iluminação, com uma 
redução de 1.890 MWh/ano no consumo, quase 90% da economia total projetada.

O sistema de autogeração solar representa mais uma fonte de energia limpa para 
abastecer o  consumo da instituição. Ele fornecerá 0,4% da energia consumida na 
Unidade Morumbi, e reforça o compromisso do Einstein em usar energia de baixo 
impacto ambiental. 

Outro avanço importante no tema de energia foi a instalação de equipamentos de 
telemetria na Central de Água Gelada da unidade Morumbi, que alimenta todo o 
sistema de climatização do complexo de edifícios e responde por 35% da demanda 
total de energia do Einstein.

Os equipamentos permitem medir com precisão o desempenho da Central ao longo 
do tempo por meio de três indicadores combinados: consumo de energia, produção 
(quantidade de calor retirado da água) e carga (demanda simultânea registrada).
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Os dados vão orientar um plano de melhoria a ser implantado em 2018 com a meta 
de melhorar em 10% a eficiência em (kW/TR) da Central em 2019. 

Telemetria Central de Água Gelada 1

Telemetria Central de Água Gelada 2

Foram implementadas ações de modo a otimizar os recursos utilizados e melhorar a 
eficiência dos equipamentos conforme descrição a seguir:
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A RELAÇÃO: CUSTO-BENEFÍCIO

Dados históricos de 2017/2018:

•	 Redução no consumo de energia (2,13MWh/ano)

•	 Redução sobre os custos de energia (R$0,75milhões/ano)

•	 Investimentos em eficiência energética (R$3,5milhões/ano)* 

*Considera os investimentos nos projetos declarados nesse relatório

A instituição investe todos os anos em projetos voltados para a melhoria do 
desempenho energético. O montante é definido de acordo com o volume de 
oportunidades que são apresentadas durante o processo anual de orçamentação 
de CAPEX. Assim, cabe ao time de gestão do Sistema de Gestão Energética (SGE) 
elaborar bons projetos e apresentá-los para a instituição.

ROI/Pay Back

O retorno do investimento não é o único aspecto analisado para definição 
de investimentos no Hospital Israelita Albert Einstein. Outros aspectos que 
frequentemente são determinantes no direcionamento e tomada de decisão são 
a segurança e experiência do paciente e o impacto socioambiental. Outra prática 
que vem sendo adotada é o conceito de medição para geração de Big Data. Assim, 
em muitos casos, o investimento é realizado visando à obtenção de dados que, 
possibilitarão a identificação de oportunidades de melhoria nos processos. A 
telemetria da central de água gelada é um bom exemplo de projeto que foi aprovado 
sem compromisso de retorno financeiro.

INDICADORES DE DESEMPENHO ENERGÉTICO

As ações focadas em evitar consumo de energia proporcionaram uma redução 
de 2.135 MWh de energia elétrica por ano, o que equivale a 5,6% do consumo da 
Unidade Morumbi.

A maior contribuição foi proveniente da substituição das lâmpadas fluorescentes por 
LED, com uma redução no valor de 1.890 MWh/ano no consumo, aproximadamente 
90% da economia  total  do projeto.

O sistema de autogeração solar representa mais uma fonte de energia limpa 
para abastecer o consumo da instituição. Ele fornecerá cerca de 0,4% da energia 
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consumida na Unidade Morumbi, e reforça o compromisso do Einstein com a energia 
de baixo impacto ambiental. 

Os indicadores utilizados nas operações são:

•	 kWh;

•	 GJ;

•	 kWh/passagem;

•	 GJ/passagem;

•	 kWh/m2 (intensidade de área) ;

•	 kWh/ton (Central de água gelada) ;

•	 kW/m3 (bombas de água) ;

•	 kWh/capacidade instalada (datacenter).    

O principal indicador de desempenho é acompanhado com base no consumo 
acumulado de energia a cada mês.  

A cada mês os comitês responsáveis se reúnem para uma análise crítica dos 
resultados, deliberar acerca de oportunidades para melhorar o desempenho, ou 
corrigir eventuais desvios indesejados.

LIÇÕES APRENDIDAS

Reconhecimento dos benefícios do Sistema de Gestão Energética (SGE)

Energia representa um conjunto de insumos que, além de serem aspectos e 
impactos ambientais relevantes, também representam importantes elementos nos 
custos operacionais. Portanto, a gestão energética precisa ser tratada dentro do 
ciclo do PDCA, com isso, trazer maior contribuição para o desempenho institucional.

Os desafios

O desafio inicial de implantação de um novo modelo de gestão é a comunicação.

Ela é importante para o uso consciente de energia e impacta fortemente nos 
resultados. A comunicação é, portanto, um desafio constante nas instituições. 

Resultados alcançados

Construir uma nova forma de enxergar o uso e consumo de energia.
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A CHAVE PARA O SUCESSO

Entendendo a importância do Sistema de Gestão Energética (SGE)

Na medida em que a instituição tem no seu histórico um compromisso firmado 
com o alto desempenho e a busca constante por resultados excelentes, modelos 
robustos de gestão são sempre bem vindos, pois, a implantação desses significa 
oportunidade de consolidação de resultados já alcançados e uma nova onda de 
melhoria do desempenho. Dessa forma, o entendimento e engajamento institucional, 
desde a alta direção até a equipe responsável pela operação dos USEs, no Einstein, 
foi considerada natural.

Estabelecimento de parcerias fortes

O grande destaque foi a grande parceria estabelecida com o Procobre, representante 
brasileiro do ICA (International Copper Association), que foi fundamental para cada 
uma das fases do projeto.

A assessoria prestada pelo SENAI, desde o treinamento inicial, até o acompanhamento 
da auditoria de certificação, também foi determinante nessa jornada.

A participação da Eletrobras, que além de conduzir a realização da auditoria interna, 
trouxe diversas e valiosas contribuições para a melhoria do modelo de gestão da 
energia do Einstein.

Engajamento dos colaboradores

O compromisso institucional, somado ao engajamento das pessoas, foi a chave 
para o sucesso das iniciativas. Dessa forma, considerando que o compromisso 
institucional já estava, mais uma vez firmado, o foco foi envolver cada vez mais as 
pessoas responsáveis pelos usos finais.

Exemplos de campanhas para aumentar engajamento
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Constância de propósito

Um propósito nobre e verdadeiro, é também um propósito transparente. No Einstein 
a transparência é praticada diariamente, não é diferente quando o tema é energia. 
As imagens a seguir revelam que há um canal de informações que permite que cada 
funcionário veja os resultados e, se desejar, manifeste sua opinião, dê sugestões ou 
elogios ao sistema.

 

Página de sustentabilidade na intranet da instituição

      Relatório de  Sustentabilidade  
2018

Relatório anual de sustentabilidade
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Atitudes, atribuições e responsabilidades 

O compromisso de todas as pessoas na busca do melhor desempenho energético é 
importante para alcançar os resultados almejados. Nesse sentido, o Einstein busca 
comunicar e sensibilizar todos os funcionários e terceiros para o uso adequado da 
energia, como mostra o exemplo a seguir.

Cartaz da campanha para uso consciente da energia - Persistência no atingimento de objetivos/metas

Depoimentos

“Nossa missão no Einstein é entregar serviços de saúde com alta qualidade a um 
número cada vez maior de pessoas, por meio de atendimento público e na saúde 
suplementar, o que nos conduz a uma busca constante pela excelência em cada uma 
das atividades que executamos. A certificação do nosso modelo de gestão da energia 

conforme a ISO 50.001, é uma evidência de que estamos no caminho certo.”

Júnia Gontijo Boucinhas
Diretora de Patrimônio, Engenharia e Infraestrutura

“Mais do que a conformidade com as melhores práticas internacionais, a certificação 
nos dá a certeza de que estamos contribuindo para a sustentabilidade da instituição 
e contribuindo para a melhoria do sistema de saúde do país. Quero, mais uma vez, 
agradecer pelo empenho de todos os envolvidos, de uma maneira especial a equipe 

da Procobre e Senai, cujo apoi foi fundamental para essa conquista.”

Robert José Carletti
Superintendente de Infraestrutura
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A manutenção perene do Sistema de Gestão Energética (SGE)

Para manutenção dos resultados, o desafio é ainda maior. O Einstein entende que é 
fundamental atuar em duas grandes frentes. A primeira é a Gestão do dia-a-dia, em 
que os seguintes fatores são críticos:

•	 Treinamentos das equipes;

•	 Inspeções periódicas;

•	 Indicadores do desempenho das operações.

A segunda grande frente é a Promoção, Conscientização e Reconhecimento, cujos 
fatores críticos são: 

•	 Campanhas de sensibilização;

•	 Eventos de promoção de temas relacionados; 

•	 Reconhecimento da direção pelos resultados entregues. 

Exemplo de companha de conscientização digital

Exemplo de reconhecimento da direção
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